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A	n	i	v	e	r	s	a	r	i	a	n	t	e	s	
 

...	conta	as	bênçãos	dize	quantas	são,	
recebidas	da	DIVINA	MÃO	! 

 
 

20	
24	
	

Eliana	dos	Santos	Calixto	
Mayara	X	Eduardo	Borges	
	

Neste	período	inicial	enquanto	o	pároco	estiver	fazendo	
visitações	a	todas	as	famílias	a	fim	de	(re)conhecer	as	OVELHAS	e	

anotar	dados	para	o	FICHÁRIO	PAROQUIAL,	por	favor,	
comunique	ao	reverendo	as	datas	de	aniversários	–	casamentos	–	

etc,	para	incluirmos	nas	celebrações	dominicais	(em	ação	de	
graças)	e	publicarmos	nesta	parte	do	boletim.	

Obs.	Caso	desejar,	agende	com	o	reverendo	qual	o	
melhor	dia\hora	para	receber	uma	visita	pastoral 

	
	
	

												PROCURAM–SE	.	.	.		Nilza	Rita	Lourenço	de	Fontoura	
	
	

Mãos	que	partilhem.	
Corações	misericordiosos.	

Mentes	que	buscam	o	bem-comum.	
Executores	de	projetos	em	defesa	da	vida	planetária.	

Filhos	que	amem	a	seus	pais,	à	família,	à	Patria	e	a	Deus.	
Grupos	que	busquem	a	saúde	mental,	ambiental,		
social,	física	e	espiritual	a	fim	de	que,	em	conjunto,		

busquemos	a	cura	da	Natureza.	
Joelhos	em	prece	pela	Paz	Mundial,	a	partir	da	Paz	individual.	

Precisamos	de:	
Fé	que	ilumine.	

Ternura	que	faça	a	diferença.	
Esperança	que	fortaleça	os	lutadores.	

Dignidade	desafiadora.	
Coragem	para	não	nos	deixarmos	corromper	pelo	sistema.	

Respeito	à	dignidade	de	toda	a	Criatura.	
Onde	nos	colocamos	neste	contexto	?	

Importante	é:	Refletir,	Orar,	Posicionar-se	e	Agir.	

 
 

 
 

 

	

IGREJA	EPISCOPAL	ANGLICANA	DO	BRASIL	
	

DIOCESE	ANGLICANA	DE	PELOTAS	
	

EGREJA	do	SALVADOR	
	

Reitor:	Reverendo	Ramacés	Hartwig	
E-mail:	ramahart@yahoo.com.br	

Fones:	(53)	3232	6837	\	981	17	18	42 
	
	

BOLETIM			SEMANAL		-		19	a	25\11\2017,aD. 
Facebook:	Paróquia	do	Salvador		-		Rio	Grande	RS	
Rua	Gal.	Neto,	382	–	96200-010	-		Pça.	Tamandaré	

Vigésimo quarto depois de 

Pentecostes 
Próprio	28		-	Jz	4,1-7;	14-25		-		Sl	123		-		I	Ts	5,1-11	
Santo	Evangelho	São	Mateus	25,14-30	

	
	
	
	

A		t		i		v		i		d		a		d		e		s										p		a		r		o		q		u		i		a		i		s	:	
	
	

Domingo\19	–	10	h	–	Oração	Matutina	com		
Bênção	da	Saúde	–	Pregador:	José	Carlos\Bagé	

-	quarta\22	-		19:30	h	–	Culto	de	Oração	e	Bênçãos	da	Saúde	
-	sexta\24	–	Chá-bingo	–	Salão	paroquial	

-	sábado\25	–	9	às	12	h	–	Projeto	Música	um	Louvor	a	Deus	
17	h	–	Culto	na	casa	de	Selomar\Nilva	

	
	

A	t	i	v	i	d	a	d	e	s									s	o	c	i	a	i	s	:	
	

-	segunda-feira\20	–	8	h	–	Oração	com	o	Prefeito\Vice	
-	20	h		–	Grupo	de	AA	

-	terça-feira\21	–14	h	–	Reunião	do	CONER	–	Salão	paroquial	
-	quarta-feira\22		–	14	às	18	h	–	COMIRAT	\	Salão	Paroquial	

-		20	h						-	Grupo	de	AA	

  

 

  
 

 
  



	
	
 
 
 
 

23\11 – DIA DE AÇÃO DE GRAÇAS 
 

Este dia era comemorado na quarta quinta-feira do mês de novembro, na região 
da Nova Inglaterra (EUA), sob a forma de festivais cristãos em agradecimento às 

boas colheitas realizadas no ano. Por esta razão, o Dia de Ação de Graças é 
comemorado no outono (do hemisfério norte), após a colheita ter sido recolhida e 

atualmente é comemorado na última quinta-feira de novembro. 
O primeiro deles foi celebrado em Plymouth, Massachusetts\EUA, pelos colonos 

que fundaram a vila em 1620, no ano seguinte, depois de más colheitas e inverno 
rigoroso, os colonos tiveram uma boa colheita de milho no verão de 1621. Por 

ordem do governador da vila, em homenagem ao progresso desta safra em anos 
anteriores, a foi marcada no início do outono de 1621. Homens de Plymouth 

mataram patos e perus. Outros alimentos que faziam parte do cardápio foram 
peixes e milho. Cerca de noventa índios também participaram do festival. Todos 

comeram ao ar livre em grandes mesas. 
No entanto, durante muitos anos, o Dia de Ação de Graças não foi instituído como 

feriado nacional, sendo observado como tal em apenas certos estados, como 
Nova York, Massachusetts e Virgínia. Em 1863, o então presidente dos Estados 

Unidos, Abraham Lincoln, declarou que a quarta quinta-feira de novembro seria o 
Dia Nacional de Ação de Graças. 

 

No Brasil, o então presidente Gaspar Dutra instituiu o Dia Nacional de Ação 
de Graças, através da lei 781, de 17 de agosto de 1949, por sugestão do 

embaixador Joaquim Nabuco, entusiasmado com as comemorações que vira em 
1909, na Catedral de São Patrício, quando embaixador em Washington. Em 1966, 
a lei 5110 estabeleceu que a comemoração de Ação de Graças se daria na quarta 

quinta-feira de novembro.  
Esta data é lembrada por muitas famílias de origem norte-americana e por 

algumas denominações Cristãs como a Igreja Episcopal\Anglicana, a Luterana 
IELB, a Igreja Presbiteriana, a Igreja Batista, a Igreja Metodista, a Igreja do 

Nazareno, além de universidades confessionais episcopais, metodistas,  
presbiterianas e cursos de inglês. 

Em 1939, o presidente Franklin Delano Roosevelt instituiu que este dia seria 
celebrado na terceira semana de novembro, a fim de ajudar o comércio, 

aumentando o tempo disponível para propagandas e compras antes do Natal  
(na época, era considerado inapropriado para produtos publicitários 

 à venda antes do dia de Ação de Graças). 
Tanto nos Estados Unidos e no Canadá, Dia de Ação de Graças é geralmente 
um dia quando as pessoas usam seu tempo livre para estar com a família, 
fazendo grandes reuniões e jantares familiares. É também um dia em que 

muitas pessoas dedicam seu tempo para celebrações religiosas. 
O Dia de Ação de Graças é comemorado com grandes desfiles e também nos 
Estados Unidos, com a realização dos jogos de futebol. O prato principal do Dia 
de Ação de Graças geralmente é o peru, o que dá ao Dia de Ação de Graças o 

apelido de "Dia do Peru" (Turkey Day). Além disso, os cookies\bolachinhas e 
doces variados também são muito usados nessa data para agradecer a Deus. 

 
 

CULTO EM AÇÃO DE GRAÇAS COM ENTREGA DAS  
CAIXINHAS AZUIS DE BÊNÇÃOS 

Dia 26 \ Domingo, estaremos recolhendo os “cofrinhos de bênçãos”. Nestas 
CAIXINHAS AZUIS as Mulheres\UMEAB depositam suas moedinhas 

simbolizando sua gratidão e reconhecimento por bênçãos recebidas de Deus a 
exemplo “daquela mulher” observada por Jesus quando depositava sua oferta  

no gazofilácio (Lc 21,1-4) 
 

CONTA AS BÊNÇÃOS, DIZE QUANTAS SÃO, 
RECEBIDAS DA DIVINA MÃO ! VEM DIZÊ-LAS, TODAS DUMA VEZ, 

POIS, VERÁS SURPRESO QUANTO DEUS JÁ FEZ !  (Hino 118) 
 

 

25\11  -  Dia Internacional da Não-Violência contra a Mulher 
 

Este dia foi declarado no Primeiro Encontro Feminista da América Latina e Caribe 
realizado na cidade de Bogotá em 1981, como justa homenagem a “Las 

Mariposas”, codinome utilizado em atividades clandestinas pelas irmãs Mirabal, 
heroínas da República Dominicana brutalmente assassinadas 

em 25 de novembro de 1960. 
Minerva, Pátria e Maria Tereza ousaram se opor à ditadura de Rafael Leônidas 

Trujillo, uma das mais violentas da América Latina. Por tal atitude, foram 
perseguidas e presas juntamente com seus maridos. Como plano para 

assassiná-las, uma vez que provocaram grande comoção popular enquanto 
estavam presas, o ditador acabou por libertá-las, para em seguida simular um 

acidente automobilístico matando-as quando iam visitar seus maridos no cárcere. 
Seus corpos foram encontrados no fundo de um precipício  

estranguladas e com os ossos quebrados. 
A notícia do assassinato escandalizou e comoveu a Nação, porém, suas ideias 

não morreram. Seis meses mais tarde, em 30 de maio de 1961, Trujillo é 
assassinado e com ele cai a ditadura. Inicia-se, então, o processo de libertação 
do povo dominicano e de respeito aos direitos humanos, como quiseram Pátria, 
Minerva e Maria Tereza, cuja memória converteu-se em símbolo de dignidade, 
transcendendo os limites da República Dominicana para a América Latina e o 

mundo. Em vários países, começaram a ser postas em prática políticas públicas, 
destinadas a enfrentar este flagelo social. O combate à violência contra a mulher, 
exige ações integradas em diversos níveis, áreas e instâncias. Como problema 

público, exige políticas públicas, decididas e devidamente apoiadas. 
A violência contra a mulher é um problema complexo, que não se resolverá de 
forma simplista. Encontrar soluções representa um enorme desafio para todos os 
segmentos da sociedade. Tal como o problema do racismo, que é um problema 
de todos e de nenhuma raça em particular, também, o problema da violência 
contra a mulher, é um problema de todos e não apenas das mulheres. 
A violência contra a mulher é, também, um problema de saúde pública. 
O  reconhecimento deste fato, implica a qualificação e formação dos profissionais 



de saúde, para enfrentar este problema. As mulheres têm de continuar a 
trabalhar para conquistar espaços de cidadania, fazendo valer os seus direitos e 
deveres a fim de ter maior participação nas políticas públicas e sociais. 
 


